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Aos treze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às dezenove horas, 
na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Nova Candelária, RS, reuniram-
se os Vereadores integrantes do Poder Legislativo Nova-candelariense, a saber: 
Claudicir Baum, Edemar Wille, Evandro Edinei Schlindwein, Joel Alcione Schafer 
Arnhold, Julio Cezar Schneider Schons, Rejane Erthal Bruinsma, Rui Linos Weber, 
Valmir José Schorr e Vorlei Rannow. O Presidente invocando a proteção de Deus 
deu por aberta a Sessão Ordinária e imediatamente pediu para que a Secretária 
fizesse a leitura das Atas nº001/2023 e 002/2023, as quais foram APROVADAS 
por unanimidade. Após, o Presidente pediu que a Secretária fizesse a leitura do 
Projeto de Lei nº115/22, que trata da alteração do inciso II do art. 7º da Lei 
Municipal n.º1357/21. Em discussão, Vereador Valmir, disse que esse Projeto de 
Lei vem incentivar a inadimplência junto à tesouraria do Município. O munícipe que 
hoje está com dívida com o Município não tem direito ao bônus, se nós 
aprovarmos o bônus não voltará para o comércio local, só beneficiará o produtor 
que está em débito com o Município. Se todos os colonos forem por esse caminho, 
como que nosso Município irá para frente. Por isso sou contrário ao projeto. 
Vereador Rui, disse ser contrário ao projeto, pois favorece o mau pagador. Se o 
produtor quer ser beneficiado com o bônus, tem que pagar as dívidas para poder 
receber. Se abrirmos esse precedente, não vão pagar os débitos, esperando o 
bônus quitar. Vereador Joel, disse ser contra o Projeto. Primeiro pois irá abrir 
precedente para os maus pagadores. Se abrirmos esse precedente, dará mais 
oportunidade para o pessoal utilizar dos serviços e benefícios que o Município 
fornece, não vai mais pagar, para deixar descontar do bônus. Esse bônus, dado 
aos produtores de suíno e de leite, também foi dado ao comércio local, pois será 
utilizado para regaste no comércio local credenciado. Se aquele que tiver em 
dívida ativa com o Município puder descontar o bônus da dívida, não terá dinheiro 
para o comércio. Não terá mais notas fiscais tiradas no comércio. Quando criado o 
bônus, foi para beneficiar os produtores e o comércio local. Neste projeto de lei, 
está sendo esquecido o comércio local. Vereador Julio, nesse projeto o dinheiro 
não vai para o produtor, fica para o Município. Por isso sou favorável. Vereador 
Edemar, pelo que entendi desse projeto, o valor do bônus fica para o Município, 
somente vai para o produtor se sobrar algum valor. Por isso sou favorável. 
Vereador Joel, perguntou qual será o benefício de descontar a dívida. Vai deixar 
de retirar notas fiscais no comércio local, deixando de gerar os benefícios das 
notas para os benefícios. Pela lei, se as empresas cometerem algum erro no uso 
dos vales, será descredenciada, os produtores se tiverem alguma dívida vão ser 
beneficiados? Vereador Claudicir, esse projeto abre precedentes. O projeto foi 
criado como forma de incentivar os produtores de suínos e leite e o comércio local. 
O produtor usará o bônus no comércio local, que emitirá notas e gerará mais 
impostos ao Município. Esse projeto, vai permitir que os produtores não paguem 



mais os serviços de máquina, deixando que seja descontado com o bônus. Por 
isso não sou favorável ao projeto. Vereador Evandro, esse projeto é um pouco 
polêmico. Não sei dizer se hoje temos muitos ou poucos produtores em dívida 
ativa. Talvez seja uma forma de solucionar a dívida com o Município. Por um lado 
sim, abre a porteira. Mas quem já está em dívida ativa já não recebe tanta 
assistência da saúde. E o comércio nem perde e nem ganha. Sou favorável ao 
projeto, pois talvez seja uma solução. Vereador Valmir, disse que não preocupa os 
que hoje estão inadimplentes, mas sim os que vão começar a ficar inadimplentes 
em razão da aprovação do projeto de lei. O povo vai saber que pode fazer uma 
dívida que vai poder ir descontando por vários anos. Isso me preocupa, o amanhã, 
devemos pensar para frente. Vereador Julio, pediu que o processo fosse baixado 
para estudo, para discussão sobre o projeto. Que o projeto abre uma brecha sim, 
mas acredita que não sejam muitos em dívida ativa hoje. Vereador Claudicir, disse 
concordar em baixar para estudo. Que o bônus foi criado com um objetivo, que não 
se pode mudar agora. Vereador Joel, disse que o projeto foi criado a cerca de um 
ano, não foram pensadas essas questões na época? Se fizeram a lei dessa forma, 
vamos cumpri-la. Vereadora Rejane, disse que não podemos mudar a lei agora, 
temos que manter. Não podemos abrir precedentes, assim como tantos outros 
precedentes tem sido abertos. A gente está tentando ter esse cuidado agora. Creio 
que não precisamos baixar para estudo. O pensamento de agora é o mesmo de 
quando recebi o projeto. Não podemos abrir precedente, pois incentivará o mau 
pagamento. Vereador Vorlei, sou contrário ao projeto. Primeiro pois iremos contra 
as empresas. Esse bônus veio para beneficiar os produtores e as empresas. Não 
podemos mudar. Vereador Julio, vamos estar prejudicando as pessoas que estão 
em dívida, pois aqueles que estão em dívida poderão quitar suas dívidas e depois 
utilizar o saldo no comércio. Vereador Joel, disse que se for assim, teremos que 
ajudar todos aqueles que tem dívida com asfalto, com IPTU, não só os produtores. 
Se o cara pagar as dívidas, vai receber o bônus. Dependendo da dívida, se ele 
pagar, em dois, três bônus já vai ter de volta o dinheiro pago da dívida. Como 
ficarão as outras pessoas que devem? Vereador Evandro, disse ao Vereador Joel 
que não podemos misturar os não produtores com os produtores. Vereador Joel, 
sim, mas se quisermos ajudar os produtores que devem, vai ter que ajudar os 
outros devedores. Vereador Julio pediu para baixar para estudos. Presidente 
colocou em votação para baixar o Projeto de Lei para estudos, sendo reprovada a 
sugestão. Colocado em votação, foi REPROVADO por 5 votos contrários e 3 
favoráveis. Dando continuidade, o Presidente pediu que a Secretária fizesse a 
leitura do Projeto de Lei nº002/23, que dispõe sobre a abertura de Créditos 
Especiais. Em discussão, Vereador Vorlei, disse que esse projeto começou em 
discussão no ano passado, quando era presidente. Que vimos que estávamos com 
sobras de dinheiro na Câmara. Convocamos a Secretária de Saúde, que nos 
informou que haviam 93 pessoas na fila para cirurgia de ossos, coluna, joelho. Em 
conversas, entramos em acordo que esse dinheiro seria utilizado para diminuir 



essa fila. Vereador Joel, disse que esse projeto de lei foi um projeto conversado 
entre os vereadores. O Prefeito tinha sugerido que esse dinheiro fosse utilizado 
para asfalto. Nós vereadores, conversando, vimos que o Município tinha outras 
prioridades além do asfalto. A Secretária nos passou que a maior prioridade era de 
traumatologia e ortopedia, em razão da alta complexidade e do alto custo das 
cirurgias. A Secretária fez o levantamento dos custos e assim destinamos todo o 
saldo da Câmara de Vereadores para a Saúde. A Vereadora Rejane buscou auxílio 
junto a DPM, onde fomos informados que poderíamos sugerir ao Prefeito a 
destinação de tal valor. Fizemos reuniões, onde um vereador foi contra. Em uma 
reunião, a maioria dos vereadores concordou em sugerir ao Prefeito a destinação 
do valor para baixar a fila dessas cirurgias. Essa é a primeira vez que a Câmara de 
Vereadores de Nova Candelária fez isso. Embora um ou outro tenha sido contra, a 
Câmara está de parabéns. Que a Secretária de Administração falou mal do 
presidente da Câmara, por pedir o dinheiro para a Câmara. Mas vejam o resultado, 
aquele pedido, possibilita essa redução na fila das cirurgias. Vereador Julio, disse 
ser favorável ao projeto, pois beneficiará a população. Que os Vereadores estão 
de parabéns por não gastarem dinheiro desnecessariamente. Vereador Rui, a 
Câmara de Vereadores tem direito a receber 7% do orçamento do Município. 
Como não foi gasto desnecessariamente, sobraram 450 mil, para poder usar na 
saúde. Vereadora Rejane, agradeceu a todos os vereadores que se empenharam 
em destinar esse dinheiro à Saúde. Agradeceu à Secretária de Saúde pela 
presteza nas informações e na presença constante nas Sessões. Que com a 
aprovação desse projeto brevemente será dado andamento nos procedimentos. 
Agradeceu ao Prefeito, por aceitar a sugestão da destinação do dinheiro. Que 
nesse ano iremos prestar atenção a todas as Secretarias para que possamos 
verificar quais as outras prioridades, e em quais podemos sugerir a aplicação do 
dinheiro. Vereador Evandro, disse ser favorável ao projeto. Agradece ao Prefeito e 
a todos os Vereadores pela ideia. Parabenizou a Secretária Leila pelas explicações 
sobre as cirurgias. Que a nossa Câmara não gasta dinheiro à toa, beneficiando 
assim a população. É importante que os Vereadores e Prefeito possam sempre se 
reunir, onde a gente pode conversar e dar o melhor para Nova Candelária. 
Vereador Valmir, disse ser favorável ao projeto. Que está muito feliz que hoje 
todos os vereadores se mostram favoráveis ao projeto, embora lá atrás alguns 
estavam contra. Agradeceu à Secretária da Saúde pelas informações prestadas, 
para que esse projeto pudesse ser realizado. Agradeceu ao Prefeito por ter 
aceitado a sugestão dos vereadores. Vereador Claudicir, disse que projetos como 
esse sempre será favorável. Que esse projeto é bem-vindo, pois durante a 
pandemia muita coisa ficou atrasada, aumentando a fila de espera. Que a Câmara 
sempre foi econômica. Em outros anos já foi destinado valor para a saúde. Tomara 
que nosso Município continue assim, que só podemos crescer porque nosso 
Município possui investimento. Vereador Joel, disse ser favorável ao projeto. Que o 
Vereador Evandro disse ser favorável às reuniões, mas quando foi realizada a 



reunião inicial deste projeto, estava esbravejando contra. Mas hoje é favorável. 
Que não se vai em outras reuniões, pois quando está sendo conversado em 
reuniões sem transmissão, é uma fala, quando é aqui, com transmissão a fala é 
diferente. Por isso não se fazem mais reuniões, em cima da hora, como o Senhor 
defende. Vereador Evandro, disse que não era contra, que não tinha como fazer. 
Que apenas agradeceu a reunião desse projeto, não em outras reuniões que o 
vereador não quis participar. Que já usou da saúde do Município, que sabe da sua 
importância e jamais se colocaria contra esse projeto. Vereador Rui disse que 
quando foi realizada a primeira reunião, o Vereador Evandro disse que não tinha 
como fazer o repasse dos valores para a Saúde. Em votação foi APROVADO por 
unanimidade. Prosseguindo, o Presidente pediu para que a Secretária fizesse a 
leitura do Projeto de Lei nº003/23, que dispõe sobre a autorização para 
contratação temporária. Em discussão, não houve manifestação. Em votação foi 
APROVADO por unanimidade. Em seguida, o Presidente pediu que a Secretária 
fizesse a leitura do Projeto de Lei nº004/23, que dispõe sobre a autorização para 
contratação temporária. Em discussão o Vereador Julio manifestou-se contrário ao 
projeto, sendo essa posição já definida no ano anterior. Vereador Joel disse que 
mantinha sua palavra do ano passado em ser contra contratação para substituir 
servidor que quer entrar em Licença Interesse. Vereador Claudicir disse que no 
ano passado também havia dito que seria contrário a este tipo de projeto, porém 
este projeto autoriza a contratação e não a licença interesse. Vereador Rui disse 
que comentaram muito sobre esse projeto, mas que não poderiam reprovar sem 
alterar a lei que autoriza a licença, se manifestando favorável a aprovação. 
Vereador Julio disse que já teriam autorizado a redução da carga horária e agora 
queriam contratar alguém para que ele possa se licenciar, e achava que o servidor 
deveria se decidir se quer ficar ou não. Vereadora Rejane disse que é assim que 
acontece quando se abre precedentes e que no ano passado alguns Vereadores 
falaram que seria a última vez que aprovariam esse tipo de projeto, porém não 
podemos ter dois pesos e duas medidas. Colocado em votação, foi APROVADO 
por cinco votos favoráveis a três contrários. Logo após o Presidente pediu para 
que a Secretária fizesse a leitura do Projeto de Lei nº005/23, que dispõe sobre a 
alteração da Lei Municipal nº 1153/2019. Em discussão, o Vereador Joel disse ser 
favorável ao projeto, pois é um incentivo aos produtores que estão passando por 
uma seca severa. Vereador Claudicir disse ser favorável, pois irá aumentar o valor 
do subsídio aos produtores. Colocado em votação, foi APROVADO por 
unanimidade. Em seguida, o Presidente pediu para que a Secretária fizesse a 
leitura do Projeto de Lei nº006/23, que dispõe sobre a autorização de créditos 
suplementares. Em discussão manifestou-se o Vereador Joel dizendo que este 
projeto irá favorecer a APAE, sendo favorável a aprovação, principalmente porque 
tudo que fizerem para auxiliar será pouco pelo tanto que fazem pelas nossas 
crianças especiais. Colocado em votação, foi APROVADO por unanimidade. Ato 
contínuo o Presidente passou ao espaço do GRANDE EXPEDIENTE, com oito 



Vereadores inscritos. Vereador Claudicir disse que, em relação a estiagem, 
entrou em contato com o Secretário da Agricultura, o qual informou que o Decreto 
já foi homologado e encaminhado ao Governo do Estado; falou que espera que a 
fila das cirurgias realmente diminua, agradecendo ao Prefeito por ter concordado 
em repassar as sobras da Câmara para a saúde; que devemos trabalhar em 
conjunto e que as discussões devem ser saudáveis, mesmo com opiniões 
diferentes. Vereador Vorlei solicitou que a Secretaria de obras realize os serviços 
já solicitados anteriormente; pediu o encascalhamento da estrada próximo a 
propriedade de Celso Hubner; e ressaltou que esta terceira estiagem do ano foi a 
mais severa, sendo que os agricultores perderam a safra e o comércio local 
consequentemente deixou de vender. Vereador Edemar pediu o encascalhamento 
da estrada próximo a propriedade de Verno Wille, em Linha Rica; e convidou a 
todos para participarem da festa da comunidade católica de Santo Antônio, a ser 
realizada no dia 19/02/2023. Vereador Julio pediu que a Secretaria de Obras faça 
o nivelamento da estrada da saída de Nova Candelária à Crissiumal; que fosse 
recuperado, com urgência, o asfalto da localidade de Santa Lúcia, que está em 
péssima condição; e que a Administração tente comprar, este ano ainda, um 
caminhão tanque para auxiliar nas estiagens. Vereador Evandro pediu a repintura 
do asfalto da saída da cidade sentido a Crissiumal, bem como dos asfaltos das 
vilas; pediu que fosse recuperada a ponte de Santo Antonio a Melancia, a qual 
encontra-se precária e também é muita estreita; com relação ao projeto de lei 
nº005, aprovado hoje, é mais uma ajuda que os colonos terão, pois com a 
estiagem a produção seria pouca, e consequentemente afetaria a cidade também.   
Vereador Joel disse que os produtores vem sofrendo a três anos com estiagem, e 
que o Prefeito poderia beneficiar com bônus também os produtores de grãos; 
salientou que no período das férias escolares, algumas mães pediram a 
recuperação da praça municipal Carlos Luiz Rohr, a qual estava abandonada, e 
parabenizou a Secretaria de Obras por ter iniciado hoje os trabalhos, pedindo que 
fosse colocado pó de brita na pracinha e o corte e replante de gramas no 
campinho; pediu que fosse melhorado o acesso dos caminhões a indústria de 
móveis Muller, pois para fazer o asfalto a estrada foi rebaixada demais e os 
caminhões ficam raspando e travando; concordou com o colega Claudicir, que a 
discussão as vezes é feia, e pediu desculpas, mas como a história é sempre a 
mesma fica difícil; agradeceu ao Prefeito que destinou os recursos para a área da 
saúde e também a Secretaria da Saúde pelo empenho; e finalizando, manifestou-
se favorável a solicitação do colega Julio para a aquisição de um caminhão tanque. 
Vereadora Rejane disse que recebeu diversas ligações e questionamentos sobre 
o Concurso Público, pois quando aberto o Edital, para o cargo de Professor foi 
estipulado noventa pontos para a prova objetiva e dez pontos para a prova de 
títulos, sendo a prova de títulos subdividida em graduação, especialização e cursos 
de formação, porém o Edital foi alterado para subdividir a prova de títulos em 
graduação, especialização, mestrado e doutorado, excluindo os cursos de 



formação continuada, e pergunto qual a necessidade de um professor de 
Educação Infantil e de Séries Iniciais ter mestrado e doutorado? Sendo que a esta 
semana inicia a formação continuada para nossos professores, que o Município é 
obrigado a ofertar, e com que vontade nossos professores vão participar; e hoje fui 
a Prefeitura e me deparei com um novo funcionário, temos um Diretor de Compras, 
que irá receber por mês mais de cinco mil, o que daria para contratar quase três 
agentes administrativo, e me lembrei que no final do mandato passado foram 
colocadas vassouras na frente da prefeitura, e acho que poderiam ser colocadas 
de volta, pois acho que a situação está pior, e peço cautela ao Prefeito para não 
inchar a folha de pagamento. Em aparte o Vereador Joel pediu se o funcionário era 
aquele que disse que votou pelo povoe não pelo partido? Achava que ele tinha 
votado pelo bolso. O Presidente passou o Cargo para o Vice e manifestou-se 
agradecendo ao Marciel pelo bom trabalho desenvolvido na transmissão das 
sessões e desejou bom retorno a Secretária Sandra; agradeceu ao Prefeito por ter 
convidado para participar de reunião, para tratar sobre a estiagem, onde também 
se fez presente o Vice-Prefeito, o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, a EMATER, a Secretária da Assistência Social, o Secretário da Agricultura 
e a Secretária da Administração, onde fiquei muito triste por escutar de algumas 
pessoas, que tem colonos que plantam esperando o ProAgro, mas o que seria de 
nós colonos se não tivemos esse amparo do Seguro Agrícola, pois estamos 
sofrendo três anos com estiagem, e agradeceu a todos que estão se empenhando 
para que o Decreto seja homologado; e por fim pediu para que os Vereadores 
respeitem a fala dos colegas e esperem sua vez para falar e quando do grande 
expediente peçam aparte, para o bom andamento dos trabalhos. Reassumindo o 
Cargo e não havendo mais assuntos a serem tratados, nos termos do Regimento 
Interno, o Presidente encerrou a sessão às vinte horas e trinta minutos, e eu 
secretária lavrei a presente ata que após lida e aprovada será assinada.  
 
 
 
 
   Presidente                        Secretária 


